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Resumo

Diante da exigência para produzir textos especíicos do discurso acadêmico na universidade, muitos graduandos 
o fazem por meio de cópia de textos já publicados. Observamos neste trabalho a presença do plágio versus as 
marcas de autoria na introdução de artigos acadêmicos produzidos por graduandos iniciantes, em um Curso de 
Licenciatura. Para tanto, destacamos a questão do plágio e da autoria, notadamente a partir dos estudos enuncia-
tivos bakhtinianos e, em seguida, apresentamos a base teórica dos Letramentos – com foco corrente dos Novos 
Estudos dos Letramentos - e da Sociorretórica. A análise dos dados evidenciou e ratiicou a escrita acadêmica 
como uma atividade complexa, dada a prática do plágio constatada nas produções analisadas. A falta de domínio 
da escrita acadêmica aliada ao não domínio do tema concorreram para que ocorresse a prática do plágio.
Palavras-chave: Escrita Acadêmica; Plágio; Autoria; Letramento.

WRITING A RESEARCH PAPER AT THE UNIVERSITY: AUTHORSHIP VS PLAGIARISM

Abstract

Considering the need of producing academic texts at the university, many undergraduate students do it by co-
pying texts that were already published. In this study we discuss the presence of plagiarism versus authorship 
marks in the introduction of academic articles produced by freshmen in a licenciateship degree. herefore, we 
emphasize the issue of plagiarism and authorship, particularly from the perspective of the enunciative Bakhti-
nian studies and then present the theoretical basis of Literacies, with the most recent studies on Literacies and 
Socio-Rhetorics. Data analysis revealed and conirmed academic writing as a complex activity, given the practice 
of plagiarism found in the analyzed productions. he lack of knowledge of academic writing and of the subject 
matter itself contributed to the practice of plagiarism.
Keywords: Academic Writing; Plagiarism; Authorship; Literacy.
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Ltramentos Acadêmicos e da Sociorretórica, bem como 

expomos o modelo de análise de introdução de artigo 

acadêmico proposto por Swales (1990). Por im, apre-

sentamos a análise das introduções, seguida das nossas 

considerações.

Plágio e autoria na escrita acadêmica

No contexto nacional, a escrita na academia tem 

despertado o interesse de diversos estudiosos, a exem-

plo de Bezerra (2012), Santos (2013), Oliveira (2010), 

Marinho (2010), Machado (2004), Silva (2012; 2014) e 

de Figueiredo e Bonini (2006). Esses últimos observam 

que durante a formação no ensino superior espera-se 

que os estudantes universitários adquiram a capacidade 

de discutir e aplicar conhecimentos teóricos adquiridos 

ao longo do curso (ou das disciplinas), bem como de 

expor suas ideias sobre determinado tema, de forma 

clara e convincente por meio dos gêneros acadêmicos. 

No entanto, o que as pesquisadoras (op. cit. 2006) per-

cebem é que muitos alunos demonstram diiculdade na 

produção de trabalhos escritos, tanto no que se refere à 

forma do texto quanto no que diz respeito à construção 

de uma linha argumentativa e/ou expositiva que pos-

sibilite a exposição e a discussão clara de teorias, fatos, 

ideias e posições pessoais. 

Soma-se às constatações supracitadas a diiculdade 

de articulação entre o discurso próprio e o discurso de 

outrem, conforme atesta Delcambre (2015). Percebe-

se na escrita dos graduandos uma grande diiculdade 

em dialogar com as vozes e os discursos do outro, bem 

como situar-se como autor do próprio discurso.

 Outro agravante em relação à produção dos gê-

neros acadêmicos ocorre quando a exigência da escrita 

especializada é dirigida a alunos iniciantes, pouco fami-

liarizados com as práticas de leitura e de escrita do meio 

acadêmico. Todo esse cenário, possivelmente, conduz o 

aluno à prática do plágio. 

Segundo Fonseca, o plágio (s.d.) caracteriza-se pela 

apropriação ou expropriação de direitos intelectuais. De 

acordo com o referido autor, o termo “plágio” vem do 

Latim “plagiarius”, um abdutor de “plagiare”, ou seja, 

“roubar”, e trata-se da expropriação do texto de um outro 

autor como sendo de cunho próprio (FONSECA, s.d.).

Introdução

A escrita no contexto acadêmico tem sido observa-

da e reconhecida como uma atividade complexa, dada 

a sua especiicidade, bem como dentro da perspectiva 

dos novos estudos dos letramentos, como uma prática 

situada, a partir da qual o simples ingresso do graduan-

do em curso de nível superior não é suiciente para a 

apropriação e o domínio dos gêneros que circulam nes-

sa esfera. São exigidos outros letramentos, o que impli-

ca a adaptação a novas formas de saber: novas maneiras 

de compreender, interpretar e organizar o conhecimen-

to (Cf. LEA; STREET, 1998, p. 158).

Fato comum na universidade é a exigência da pro-

dução de gêneros acadêmicos, seja para livre produção, 

visando à socialização de conhecimentos, seja para 

comprovação de produtividade, seja para veriicação de 

aprendizagem. Ocorre que, muitas vezes, os graduan-

dos, inclusive iniciantes, são solicitados a escrever tex-

tos acadêmicos – a exemplo do artigo cientíico – e, ao 

escrever seu texto, o fazem por meio de cópia de textos 

já publicados, aspecto que se apresenta bastante preo-

cupante. 

Sob esse viés, a escrita no contexto acadêmico pode 

ser observada como locus de tensão entre a necessidade 

de cumprimento de atividades de escrita do discurso 

cientíico dentro das disciplinas versus a produção do 

conhecimento a partir da elaboração de um texto que 

desenvolva uma linha argumentativa com traços de au-

toria, em defesa de um ponto de vista.

 Diante dessa problemática, o foco do presente ar-

tigo situa-se justamente na observação de plágio versus 

marcas de autoria presentes em introduções de artigos 

acadêmicos produzidos por graduandos iniciantes de 

um Curso de Licenciatura, realizadas como atividade 

avaliativa relativa ao cumprimento de nota dentro de 

um componente curricular do referido curso.

Para tanto, realizamos uma pesquisa qualitativa, 

na qual destacamos algumas das especiicidades da es-

crita acadêmica, como também a noção de plágio e de 

autoria a partir da contribuição de estudiosos, notada-

mente a partir da noção bakhtiniana de autoria. Em se-

guida, situamos teoricamente a perspectiva de estudos 

da escrita em contexto acadêmico na perspectiva dos 
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Há quem defenda que o acesso à rede mundial 

de computadores, com ambientes e espaços diversos 

de divulgação do conhecimento, além de fonte rica de 

propagação de saberes e informações, tem propiciado a 

prática do plágio. No mesmo contexto de discussão, a 

facilidade ao acesso a textos de circulação eletrônica, a 

rapidez, bem como a disponibilidade dos textos, dentre 

outras possíveis motivações, têm sido apontadas por es-

tudiosos, a exemplo de Silva (2008), como fatores que 

contribuem diretamente para que o plágio ocorra:

Na busca por caminhos mais fáceis e mais ve-
lozes, e tendo como aliada a natureza aparen-
temente pública do conteúdo on-line, além da 
disponibilidade dos hipertextos digitais [...] 
haja vista a velocidade na transmissão das in-

formações e a grande quantidade de textos/

obras à disposição na internet: “ica difícil 

não plagiar com tantas oportunidades” (GB) 
declara um graduando envolvido na pesquisa 
desenvolvida por Silva. (SILVA, 2008, p. 358, 
grifos nossos). 

No que se refere à diiculdade encontrada pelos 

alunos na produção de textos acadêmicos, Silva (2008) 

acrescenta-nos uma relexão muito pertinente acerca 

das práticas de escrita desenvolvidas ao longo dos anos 

escolares do alunado. A estudiosa aponta que, histori-

camente, os alunos têm convivido com a prática de có-

pia de produções textuais de outros, seja parcial ou to-

tal, com omissão da fonte (SILVA, 2008, p. 357).  Assim, 

de acordo com a pesquisadora (op. cit., 2008), a prática 

do plágio que se percebe nos anos escolares de nível su-

perior nada mais é do que um relexo das práticas esco-

lares que incentivaram, durante anos de escolarização, 

as atividades baseadas em cópia.

O posicionamento supracitado aponta a escola – o 

modelo de ensino que vem sendo desenvolvido – como 

força motriz que leva à desmedida prática do plágio, bem 

como percebe as atividades escolares de cópia como le-

gitimadoras de um modo errôneo de realizar pesquisa. 

Desse modo, a estudiosa defende que, ao perpetuar tais 

práticas, a escola não está cumprindo com o seu papel 

de colaboradora no desenvolvimento de sujeitos críticos, 

relexivos e autônomos, mas está forjando leitores e pro-

dutores de textos (SILVA, 2008). Seguindo essa linha de 

pensamento, é admissível pressupor que o aluno imatu-

ro para as práticas letradas da academia esteja pensando 

que está realizando “pesquisa”, quando, na verdade, está 

dando continuidade às praticas iniciadas, aceitas e valo-

rizadas nos anos iniciais de escolarização.

Em oposição à noção de plágio, destacamos a no-

ção de autoria, instaurada justamente a partir da pro-

dução autônoma do texto e do discurso. Tomemos a 

concepção de Bakhtin (2003, p. 310), o qual nos fala 

que cada texto – como enunciação – é algo individual, 

único e singular, e nisso reside todo o seu sentido, sua 

intenção em prol da qual ele foi criado, aspecto que nos 

aponta a intrínseca relação da noção bakhtiniana de au-

toria com a noção de enunciação. 

Ainda nos termos bakhtinianos, o enunciado nunca é 

apenas um relexo, uma expressão de algo já existente fora 

dele dado e acabado. Ele sempre cria algo que não exis-

tia antes dele, absolutamente novo e singular, e ainda por 

cima tem relação com o valor. (BAKHTIN, 2003, p. 326).

Coadunando com a perspectiva aqui apresentada, 

Sobral (2009, p. 61) acrescenta que a concepção de au-

toria compreende, de um lado, o princípio dialógico – 

relação com o outro – e de outro, as relações sociais e 

históricas que formam o contexto da interação e que 

incidem sobre a ação autoral.  Assim, a concepção ba-

khtiniana de autoria eleva o outro como instância cha-

ve para a formulação de três princípios da linguagem 

formulados pelo ilósofo russo: o princípio dialógico, o 

princípio exotópico e a noção de responsividade.

 O princípio dialógico da linguagem é, para Bakhtin 

(2002 apud COSTA, 2012), o princípio constitutivo da 

linguagem e a condição de sentido do discurso. Os textos 

são constituídos a partir de outros textos, contendo não 

só o discurso do próprio autor, mas também o discurso 

de outras pessoas, pois tudo o que é dito por um enun-

ciador não pertence só a ele. Assim, a presença desses 

vários discursos, ou seja, dessas várias vozes no texto é 

chamada de dialogismo por Bakhtin e é compreendida 

como uma memória semântico-social depositada na 

palavra (COSTA, 2012). Ao lado do princípio dialógico 

da linguagem, e decorrente deste, também importante 

na compreensão da noção bakhtiniana de autoria, é o 

princípio da exotopia, segundo o qual o autor possui um 

excedente de visão, um olhar de fora, uma consciência 
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O movimento 1, “estabelecer o território”, contem-

pla três passos que sinalizam diferentes informações: 

no passo 1, o autor chama a atenção da comunidade 

discursiva para uma área de pesquisa signiicativa e 

bem estabelecida; no passo 2, o autor toma uma posição 

neutra e faz declarações generalizadas sobre conheci-

mento ou prática corrente. Por im, no passo 3, o autor 

faz referência aos pesquisadores que atuaram anterior-

mente na área e relata o que descobriram. Vale salientar 

que o próprio Swales, reforçado por Biasi-Rodrigues; 

Hemais; Araújo (2009), alerta para o fato de que os pas-

sos não são obrigatórios e que as introduções podem 

não seguir a organização retórica apresentada/proposta 

(BIASI-RODRIGUES; HEMAIS; ARAÚJO, 2009). 

O movimento 2, “estabelecer o nicho”, contempla 

um passo dentre quatro possibilidades, a saber, (1A) 

contra-argumentar, (1B) indicar lacuna/s no conheci-

mento, (1C) indicar questionamento ou (1D) continuar 

tradição. Nesse movimento, tem destaque o primeiro 

passo, 1A, o qual é indicado pelo idealizador do mode-

lo como o mais recorrente (BIASI- RODRIGUES; HE-

MAIS; ARAÚJO, 2009).

No movimento 3, “ocupar o nicho”, como o próprio 

nome sugere, o autor propõe-se a ocupar o espaço de 

pesquisa já apontado no movimento anterior em duas 

opções (1A e 1B).  O passo 1A é destinado à apresenta-

ção dos objetivos e o passo 1B, à descrição das princi-

pais características da pesquisa (BIASI- RODRIGUES; 

HEMAIS; ARAÚJO, 2009). De acordo com o idealiza-

dor do modelo, essa disposição das informações consti-

tui modelo prototípico para a observação/produção do 

artigo cientíico.

Feita essa discussão sobre os aspectos teóricos que 

nortearam o presente estudo, apresentaremos, a seguir, 

o cenário da metodologia utilizada para a coleta e aná-

lise dos dados.

Cenário de coleta e aspectos metodológicos

A pesquisa apresentada insere-se no paradigma 

não positivista e se caracteriza como investigação de 

natureza qualitativa, mais especiicamente, como pes-

quisa participante com contornos etnográicos, tendo 

em vista que combinamos diferentes instrumentos de 

coleta de dados. Segundo a deinição de pesquisa et-

nográica de Ludke e André (1986), esta classiica-se 

como um método de percepção da realidade qualiica-

da como estratégia de campo que combina simultanea-

mente a análise documental, a entrevista, a participa-

ção, a observação direta e a introspecção. Nossa escolha 

por mais de um instrumento de coleta justiica-se pela 

necessidade de investigar o objeto de estudo a partir de 

diferentes perspectivas.

Assim, para a coleta dos dados, combinamos os se-

guintes instrumentos: I) questionários: aplicamos ques-

tionários no início da pesquisa para sondagem do peril 

social dos alunos e no inal da pesquisa para identiicar 

as diiculdades na produção do artigo; II) observação 

direta: acompanhamos uma turma de uma instituição 

de nível superior durante um semestre dentro de um 

componente curricular de ensino de escrita; III) aná-

lise documental: recolhemos depoimentos dos alunos 

quanto as suas experiências com a escrita, bem como 

os artigos produzidos pelos colaboradores no inal da 

disciplina.

A presente pesquisa foi realizada em um curso de 

Licenciatura de uma universidade federal brasileira, 

durante dois períodos letivos, com 15 alunos do segun-

do período desse curso, do turno noturno, matricula-

dos no componente curricular Análise e Produção de 

Textos acadêmicos – doravante APTA. Dentre os 15 alu-

nos, foram selecionados três colaboradores, segundo 

os critérios de participação ativa nas aulas e realização 

de todas as atividades propostas para a composição do 

corpus da pesquisa.  Desse modo, foram selecionadas 

a colaboradora A, a colaboradora B e a colaboradora 

C, todas do sexo feminino. No presente artigo, apre-

sentamos a análise de duas produções, especiicamente 

duas introduções de artigo cientíico, correspondentes 

às produções da colaboradora A e da colaboradora B.

 A colaboradora A, com 34 anos, na época da co-

leta dos dados, apresenta uma percepção da escrita 

como uma atividade prazerosa, ao airmar: “escrever 

para mim é prazerozo (sic), me leva além, me enrique-

ce e enobrece a alma”, além de descrever participação 

em atividades que apontam proximidade com a escrita. 

A colaboradora B, com 30 anos, já formada em outro 

curso de licenciatura, também denota uma relação pra-
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zerosa com a escrita: “lembro-me que sempre gostei de 

ler e escrever, mas confesso que a escrita me fascinava 

porque eu me sentia leve ao redigir as palavras”. As fa-

las das colaboradoras apontam um peril de histórico 

de letramento que denota uma relação de proximidade 

com a escrita.

Os dados coletados pelos diferentes instrumentos 

de coleta contribuíram para a análise de um artigo cien-

tíico, correspondente à atividade proposta na unidade 

III dentro do componente curricular de escrita APTA. 

Na ocasião, foi solicitado que os alunos produzissem 

um artigo cientíico para compor a nota da terceira 

unidade. A professora fez um levantamento sobre as 

temáticas que os alunos gostariam de pesquisar e, por 

ser estudiosa da de linguística, sugeriu alguns temas a 

exemplo de leitura, escrita, gêneros textuais, práticas 

de letramento. Selecionado o tema a ser trabalhado, a 

docente indicou diversas referências bibliográicas de 

autores renomados na área e marcou alguns encontros 

para estudo orientado sobre a escrita do artigo, tanto 

no que concerne à parte formal quanto à discursiva. 

Ainda, a docente sugeriu que o artigo fosse de natureza 

bibliográica devido ao pouco tempo que os alunos te-

riam para produzi-los. 

O referencial teórico adotado pelo professor para 

o ensino do artigo cientíico foram os capítulos 4, 5, 6 e 

7 intitulados respectivamente, “Artigo cientíico: intro-

dução”; “Artigo cientíico: revisão da literatura”, “Artigo 

cientíico: metodologia”; “Artigo cientíico: análise e dis-

cussão dos resultados”, do livro Produção Textual na Uni-

versidade, de Desirée Motta-Roth e Graciela Habuske 

Hendges (2010). Seguindo a metodologia de ensino ex-

plícito para produção dos artigos cientíicos, adotou-se 

o modelo CARS, de Swales, 1990-2004, como prototípi-

co para o ensino e análise das informações na tessitura 

da introdução dos artigos produzidos, compreendendo 

assim a observação dos níveis formal e discursivo. 

Quanto aos aspectos metodológicos empregados 

em fase anterior à solicitação da produção escrita, fo-

ram trabalhados textos teóricos seguidos da apreciação 

de artigos acadêmicos publicados em revistas e periódi-

cos da área de Linguística, de modo a favorecer a fami-

liaridade dos alunos com o gênero estudado. O estudo 

do artigo frisou a análise da estrutura organizacional 

e as partes constituintes dos mesmos, além de caracte-

rísticas funcionais que foram destacadas pelo professor 

do componente curricular ANPT, no estudo do artigo 

cientíico.

Por envolver seres humanos, a presente pesqui-

sa atentou para os princípios éticos estabelecidos pela 

Resolução 466 de dezembro de 2012 e foi submetida 

à apreciação do Comitê de Ética. Seguiu, ainda, as de-

terminações quanto à entrega de Termos de Consen-

timento Livre e Esclarecido e quanto à preservação da 

identidade dos sujeitos envolvidos. 

Análise dos dados

Realizamos uma análise da seção introdução do 

artigo cientíico2 observando o domínio da estrutura 

composicional dos textos, segundo o modelo de análise 

proposto por Swales (1990). Indissociavelmente à aná-

lise da estrutura organizacional, observamos a questão 

da autoria e os mecanismos usados na tessitura das in-

troduções dos artigos.  

Produção I: colaboradora A

De modo geral, a observação do artigo da colabo-

radora A na íntegra permitiu-nos perceber o emprego 

adequado da modalidade escrita formal da língua, o 

desenvolvimento de uma argumentação consistente e 

uma progressão textual luente, superando inclusive as 

expectativas para um aluno de segundo semestre, ini-

ciante nas práticas de escrita acadêmica. Do ponto de 

vista composicional, o artigo foi desenvolvido em dez 

laudas, composto por uma estrutura organizacional a 

contento – título, nome do autor, resumo, palavras-cha-

ve, introdução, fundamentação teórica, considerações 

inais e referências. 

Com relação à estrutura retórica composicional 

da introdução, veriicamos que a colaboradora A cons-

truiu os movimentos e passos observados e propostos 

por Swales (1990), conforme texto e análise dos movi-

mentos apresentados a seguir: 
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Figura 2: Estrutura retórica da introdução do artigo da 

colaboradora A:

Fonte: Introdução do artigo cientíico apresentado pela co-
laboradora A
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Uma análise atenta do texto apresentado permi-

te-nos perceber que este foi constituído, em sua maior 

parte, de cópia de um artigo.3 A introdução original en-

contra-se no artigo “Reletindo sobre a diiculdade de 

leitura em alunos do ensino superior: ‘deiciência’ ou 

simples falta de hábito?”, de Cleber Tourinho (2011), 

publicado em revista digital de circulação eletrônica. 

A colaboradora A demonstra um cuidado na tessi-

tura do seu texto modiicando o texto plagiado com uso 

de mecanismos linguísticos e estruturais, possivelmen-

te para que o texto pareça ser de sua autoria, deixando 

o texto mais adequado ao nível vocabular; à temática 

abordada; e/ou à estrutura retórica composicional da 

introdução de artigos – estudada no próprio compo-

nente curricular durante o qual o artigo foi solicitado.

A seguir, apresentamos a comparação dos frag-

mentos presentes na introdução da colaboradora A, 

(em cor rosa), seguido do texto original, (em cor azul), 

com atenção aos mecanismos usados pela autora na 

tessitura da introdução – apagamento de termos e /ou 

ideias; substituição de termos ou elementos coesivos e 

ajustes; inclusão de termos; trechos autorais e indicação 

da posição do apagamento – conforme cores indicadas 

na legenda da tabela a seguir: 

Tabela 1: Legenda – Mecanismos usados na tessitura da 

introdução 

Apagamento de termos e/ou ideias

Substituição de termos/ elementos coesivos e ajustes

Inclusão de termos

Trechos autorais

Posição do apagamento

Fonte: Elaborada pela autora (2015)

Figura 3: Autoria x plágio: Introdução artigo cientíico 

da colaboradora A

Fonte: Introdução artigo cientíico da Colaboradora A; texto 
original (Tourinho, 2011)
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Figura 4: Autoria x plágio: Introdução artigo cientíico 

da colaboradora A

Fonte: Introdução artigo cientíico da Colaboradora A; texto 
original (Tourinho, 2011)

Logo no parágrafo introdutório são perceptíveis 

ações como: I) apagamento do termo modalizador “vis-

ta como parte” (L.1), da partícula restritiva “só” (L. 2), 

e de fragmentos textuais desconectados com o tema da 

colaboradora A, como “Após a inclusão da redação no 

vestibular”, “surgiram alguns estudos, mas apenas no 

âmbito da escrita”. (L. 8 a 10) e “ou dois livros a eles apre-

sentados” (L.12 a 13); II) substituição de expressões: “a 

crise” por “o problema”, “simplesmente” por “isso”, “são 

referentes” por “se referem” e “alfabetização” por “educa-

ção básica”; e III) inclusão de termos, como o adjunto 

adverbial “ainda” (L. 2). 

No segundo parágrafo, repetem-se ações e/ou me-

canismos linguísticos e organizacionais apresentados 

no parágrafo inicial – (I) apagamento do elemento coe-

sivo “não obstante” (L. 1), do adjunto adverbial de modo 

“com segurança” (L. 2), e do adjunto adnominal “atual” 

(L. 2); (II) Substituição de termos como “de nível uni-

versitário” por “acadêmico” (L.2) e “se sentem bem” por 

“costumam” (L.7). 

Dentre os mecanismos presentes no parágrafo 3, 

já destacados nos parágrafos anteriores, o que merece 

destaque é a substituição do termo ”conjuntura” por 

“situação” (L. 3) e o apagamento da expressão “algo vo-

litivo” (L. 8).  Ambas as estratégias corroboram a simpli-

icação dos termos empregados e/ou nivelamento das 

escolhas linguísticas, compatíveis com o nível vocabu-

lar da autora iniciante. 
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embora de forma não marcada, e reconhecendo o ca-

ráter legítimo na produção das sequências destacadas, 

percebemos que elas não apresentam ações de tomada 

de posição, comentário, avaliação ou diálogo com ou-

tras vozes, constituindo-se apenas como uma sequên-

cia descritiva de aspectos organizacionais do trabalho. 

Desse modo, tomando como base o princípio dialógico 

da linguagem postulado por Bakhtin (2003), no qual a 

palavra/discurso é compreendida como uma memória 

semântico-social, um conjunto de vozes, o texto pro-

duzido pela colaboradora A não se constitui como uma 

enunciação dotada de uma nova produção de sentido, 

mas apenas como uma descrição dos aspectos organi-

zacionais do artigo. 

Essa diiculdade na produção do “novo sentido” 

pode ser fruto da complexidade do processo da escrita 

e da falta de um pleno domínio da temática por par-

te dos graduandos que, sem a competência necessária 

para fazer uso de sua voz nos textos, recorreram à prá-

tica do plágio.

Produção II: colaboradora B

A leitura do artigo cientíico da colaboradora B na 

íntegra permitiu-nos observar o emprego adequado da 

modalidade formal da língua, uso pertinente de recur-

sos coesivos, linguagem clara e progressão textual, o 

que aponta para um bom domínio da língua e para a 

capacidade de elaborar a estrutura organizacional espe-

rada para o gênero em foco.  

A colaboradora B desenvolveu seu artigo em sete 

laudas e organizou seu texto a partir das seguintes par-

tes constituintes: nome do autor, resumo, palavras-cha-

ve, introdução, fundamentação teórica, análise e dis-

cussão dos dados, considerações inais e referências.

Direcionando a análise para a introdução, centro des-

ta investigação, a partir da observação da estrutura retó-

rica, identiicamos movimentos e passos prototípicos ob-

servados e propostos por Swales (1990). Apresentamos a 

seguir a introdução do artigo desenvolvido pela colabora-

dora B, acompanhada da análise da sua estrutura retórica:

Figura 7: Estrutura retórica da introdução do artigo da 

colaboradora B
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Fonte: Introdução do artigo cientíico apresentado pela co-
laboradora B

Destaca-se, na introdução em foco, a menção aos 

aspectos metodológicos e às categorias de análise. Um 

exame mais aprofundado do texto apresentado pela 

colaboradora B levou-nos à percepção de considerável 

semelhança com um artigo, também, de circulação ele-

trônica.5 A seguir, o texto original (em cor azul), sendo 

comparado ao texto apresentado pela colaboradora B 

(em cor de rosa): 

Figura 8: Texto original x introdução artigo cientíico 

da colaboradora B

Fonte: Introdução do artigo cientíico apresentado pela co-
laboradora B; Texto original (ALVES, 2011)
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Comparando o texto original com o texto copiado, 

veriica-se que houve uma preocupação com a reorgani-

zação da ordem do plano argumentativo. É interessante 

notar que o fragmento selecionado para compor o pará-

grafo inicial constitui-se como um tópico mais geral – as-

sim como uma das possibilidades de início do texto, visto 

pela colaboradora B nas aulas do componente curricular 

APTA. Percebe-se que os movimentos de estabelecimen-

to do território e estabelecimento de nicho são copiados 

(parágrafos iniciais: 1 e 2), enquanto que o movimento 

de ocupação de nicho (parágrafos inais: 3,4,5 e 6) foi de-

senvolvido. Veriica-se ainda que, mesmo copiando par-

tes da introdução, a colaboradora demonstra esforço em 

organizá-la ao seu modo, uma vez que reestrutura a dis-

posição dos parágrafos da introdução. A seguir, expomos 

o texto apresentado por B (em cor de rosa) justaposto aos 

textos originais (em cor azul), enfatizando mecanismos 

linguísticos e organizacionais empregados pela colabora-

dora B na tessitura da sua introdução, segundo legenda 

da tabela 2 – Mecanismos usados na tessitura da introdu-

ção –, abaixo retomada: 

Tabela 2: Mecanismos usados na tessitura da introdu-

ção

Apagamento de termos e/ou ideias

Substituição de termos/ elementos coesivos e ajustes

Inclusão de termos

Trechos autorais

Posição do apagamento

Fonte: Elaborada pela autora (2015)

Figura 9: Autoria x plágio: Introdução artigo cientíico 

da colaboradora B

Fonte: Introdução do artigo cientíico apresentado pela co-
laboradora B

No parágrafo inicial, percebemos mecanismos lin-

guísticos de apagamento de aspas (L.1), vírgula (L.4) e 

fragmentos de texto (L. 5), substituição de termos como 

“EJA” por “educação de jovens e adultos” (L. 2), emprego 

da forma verbal “vê” por “veriicam” (L. 2) e de são por 

envolve (L.4). 

Modiicações com mais destaque podem ser vistas 

no parágrafo dois, no qual ica mais evidente a presen-

ça dos mecanismos de apagamento, substituição e, até 

mesmo, inclusão de termos. Já os parágrafos posterio-

res apresentam uma organização diferenciada.

A partir do terceiro parágrafo, observamos in-

dícios de autoria da colaboradora B, com o intuito de 





91Ilha do Desterro v. 69, nº3, p. 077-093, Florianópolis, set/dez 2016

Conhecimento 
insuiciente do 
gênero

 “diiculdade de organizar as ideias na 
fundamentação teórica.” (Colabora-
dora B).
 “diiculdade na escolha das categorias 
de análise dos dados”; (Colaboradora 
B).
 “diiculdade em demonstrar o ponto 
de vista na análise dos dados”; (Colab-
oradora B).

Dados obtidos a partir das repostas aos questionários aplica-
dos em fase inal da pesquisa

As respostas apontaram diiculdades de diferentes 

naturezas como: I) fator tempo – carga horária insui-

ciente – para leitura do material teórico a im de funda-

mentar os artigos; II) diiculdades na organização das 

ideias, na criação de categorias de análise e na demons-

tração de ponto de vista. Essas diiculdades apontam 

para a carência do letramento acadêmico advindo das 

poucas práticas com a escrita e com o discurso cientí-

ico. Outra constatação importante é quanto à abertura 

possibilitada pelo professor da disciplina em relação à 

diversidade de temáticas a serem abordadas no âmbito 

dos estudos da linguagem, o que, ao invés de oportuni-

zar a liberdade de escolha de um dos temas sugeridos, 

causou indecisão e diiculdade, por parte de alguns alu-

nos, na escolha do tema. Prova disso é que alguns deles 

mudaram a temática do artigo a ser produzido, apenas 

quinze dias antes da entrega da versão inal do mesmo. 

Considerações inais 

A análise dos dados evidenciou que as colaborado-

ras da pesquisa recorreram à prática da cópia indevida 

(plágio) em função de uma série de diiculdades, sobre-

tudo, na construção do discurso cientíico e no desen-

volvimento de uma linha argumentativa ou expositiva 

de forma clara e autônoma; ou seja, não se assumiram, 

efetivamente, como sujeitos dos seus discursos. Ao con-

siderarmos a complexidade do processo de escrita de 

um artigo cientíico, especialmente quando produzidos 

por alunos do segundo período de um curso de gradua-

ção, percebemos que diversos fatores concorrem para a 

constatação a que chegamos.

O primeiro deles, talvez o mais importante para o 

distanciamento das colaboradoras em relação ao próprio 

texto, é a falta do domínio da temática, advinda, certa-

mente, da falta do conhecimento do assunto a ser tratado 

e do tempo insuiciente para a leitura do referencial teó-

rico selecionado para a escrita do artigo, conforme ex-

plicitou a colaboradora A, em um de seus depoimentos 

sobre as principais diiculdades em termos de escrita.

O segundo fator, relacionado à questão do letra-

mento acadêmico, diz respeito à falta de familiarida-

de com os gêneros acadêmicos e da inexperiência em 

relação à produção de artigos cientíicos, pois embo-

ra o histórico de letramento das colaboradoras tenha 

apontado uma relação de proximidade com a escrita, o 

artigo cientíico é um texto especíico do contexto uni-

versitário, para o qual são exigidas novas maneiras de 

compreender, interpretar e organizar o conhecimento 

(Cf. LEA; STREET, 1998, p. 158). A não consolidação 

da apropriação do gênero artigo cientíico também 

ica salientada na avaliação da colaboradora B quanto 

às diiculdades encontradas para elaborar o seu artigo, 

apontando a sua diiculdade na organização das ideias, 

na criação de categorias de análise e na demonstração 

do ponto de um vista. Tal fato ratiica a constatação de 

que as colaboradoras ainda estavam em processo de 

construção dos conhecimentos da forma, do discurso e 

dos modos próprios do dizer e do fazer cientíico.

Outros fatores que devem ser considerados para a 

ocorrência do plágio na produção da escrita acadêmi-

ca são a cobrança da produção de textos acadêmicos a 

alunos iniciantes, bem como a reprodução da prática 

de atividade de cópia realizada durante toda a educa-

ção básica. Além disso, há a necessidade de se discutir, 

no âmbito acadêmico, o fenômeno do plágio do ponto 

de vista ético, pois não há segurança de que este seja 

um conceito claro para o aluno. As introduções ana-

lisadas revelam que as colaboradoras apresentam um 

cuidado com a tessitura dos seus textos, fazendo uso de 

mecanismos linguísticos e estruturais (apagamento de 

termos ou ideias; substituição de termos ou elementos 

coesivos; inclusão de termos; e indicação da posição do 

apagamento), possivelmente, para adequação ao nível 

vocabular e à temática do artigo, o que pode ser inter-

pretado, inclusive, como tentativa de manipulação.

Diante de toda a discussão apresentada, compreen-

demos que há a necessidade de práticas de ensino de 



92 Maria Fátima Alves e Lucielma de Oliveira Batista Magalhães de Moura, A Escrita de artigo acadêmico...

escrita na escola e na universidade que favoreçam aos 

alunos a condição necessária para se produzir gêneros 

acadêmicos atentos aos aspectos formais e discursivos

-enunciativos, bem como de uma ampla discussão acer-

ca do conceito de plágio na academia, a im de que seja 

possível uma escrita conforme a perspectiva bakhtinia-

na, a qual pressupõe uma nova produção de sentido a 

partir do caráter criativamente produtivo e autônomo 

do autor para a tomada de posições, discussão, proble-

matização, articulação do discurso próprio com o dis-

curso do outro e inserção da voz do autor na construção 

e na constituição do texto com a intenção de produzir 

interpretações e conhecimentos autênticos. 

A presente pesquisa, embora favoreça aos professo-

res e alunos da esfera acadêmica uma relexão relevante 

sobre o letramento acadêmico, a autoria e o fenômeno 

do plágio, não esgota a relexão sobre a referida temáti-

ca em si mesma e, assim, apresenta-se como uma aber-

tura para investigações futuras que possam desvendar, 

de forma bem mais precisa, questões como: as causas 

do plágio, as diiculdades que os alunos enfrentam na 

tarefa da escrita acadêmica, como também a metodolo-

gia voltada ao ensino de escrita na academia.

Notas

1. O modelo CARS não foi criado aleatoriamente. 
Resultou de um estudo das regularidades, no 
qual Swales (1990) observou 48 artigos cientíicos 
seguidos de mais 110 artigos de diferentes áreas do 
conhecimento.

2. Apresentaremos apenas a análise relativa a dois dos 
três artigos analisados originalmente, em virtude da 
necessidade de recorte dos dados para a escrita deste 
trabalho. Para ter acesso a análise integral, consultar 
Moura (2015).

3. Artigo publicado na Revista Lugares de Educação, 
Bananeiras/PB, v. 1, n. 2, p. 325-346, jul.-dez. 2011 
ISSN 2237-1451. Disponível em http://periodicos.
ufpb.br/ojs2/index.php/rle.

4. Disponível: <http://www.bn.br/proler/Proler.htm> 
Acesso em 16 de Dez de 2014 às 13h26min.

5. O referido artigo é de autoria de Guiovane Alves, 
intitulado “A evasão escolar na EJA: Uma realidade 
da escola estadual Maria Merian dos Santos 
Cordeiro Fernandes” disponível em http://www.
recantodasletras.com.br/artigos/3302393>.
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